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O  Instituto Brasileiro
de Geografia e
Estatística (IBGE)
divulgou, ontem, o
Índice Nacional de
Preços ao Consu-

midor Amplo (IPCA) com os
principais destaques sobre
a inflação oficial de junho na
Região Metropolitana de
Salvador (RMS).  

De acordo com o
levantamento, houve uma
importante desaceleração,
de 0,04%, em relação ao
mês de maio, quando essa
redução havia sido 0,58%.
A leve deflação de junho na
Região Metropolitana  
resultou da queda média de
preços em cinco dos nove
grupos de produtos e
serviços que compõem o
IPCA, associadas à estabili-
dade em alimentação e
bebidas. Alguns alimentos
subiram, outros tiveram
queda nos preços.

No Brasil como um
todo, o IPCA de junho foi
0,21%. Abaixo da RMS
ficaram os índices das
regiões metropolitanas
de Recife/PE (-0,09%) e
Porto Alegre/RS (-0,14%). 

Chama atenção na
pesquisa a deflação de
9,81% das passagens
aéreas no mês de junho.
Esta foi a quarta queda
mais intensa entre todos os
produtos e serviços
pesquisados e deram a
segunda principal contribui-
ção individual na queda do
IPCA em junho. As passa-
gens aéreas têm a maior
deflação acumulada no
primeiro semestre de 2024

(-50,19%).
O maior recuo e o

principal impacto para baixo
no IPCA de junho vieram do
grupo habitação (- 0,62%),
que mostrou um primeiro
resultado negativo depois de
quatro aumentos consecuti-
vos nos preços. O grupo foi
impactado principalmente
pelo recuo da energia
elétrica residencial (-1,55%),
item que individualmente
mais contribuiu para a
deflação do mês, na RMS.
Em queda de 0,87%, o gás
de botijão também foi
relevante no resultado.

Apesar dos 10 produtos
ou serviços cujos preços
mais caíram em junho, nove
terem sido alimentos, sete
dos 10 itens que mais
aumentaram também foram
alimentos, liderados
pela manga (24,81%) e
a batata-inglesa (24,48%) –
esta última, o item que mais
puxou o IPCA da RMS para
cima. Além desses, o leite
longa vida (6,16%) também
teve alta relevante.

Ainda na lista de alimen-
tos, foi a redução dos preços
do coentro (-10,58%),
 tomate (-10,57%) e  cenou-
ra (-10,15%) que ajudaram a
segurar os alimentos, cujos
preços ficaram estáveis pela
primeira vez, depois de seis
aumentos consecutivos,
desde dezembro de 2023.

Inflação tem a menor queda do país na RMS

PRODUTOS
A batata inglesa foi um dos itens que mais aumentaram no preço, diz IBGE

Estão abertas as inscri-
ções para o
curso Vivências em Músi-
cas de M’bira, que promove
três meses de imersão na
musicalidade ancestral a
partir do instrumento típico
da África Austral. As aulas
têm como cenário a Casa
do Carnaval (Pelourinho) e
acontecem aos sábados,
das 14h às 16h, entre julho
e setembro. O investimento
mensal é de R$ 80 e as
inscrições podem ser
feitas por meio do
link https://acesse.one/
i5Ghj ou a partir do
perfil @mbira.brasil, onde
o público encontra mais
informações sobre o
projeto. Quem ministra as
aulas é o músico baiano
Thon Nascimêmtos, que
acolheu o instrumento
como tema de sua pesqui-
sa de doutorado em
Música, Cultura e Socieda-
de, em andamento na
Unicamp (Universidade
Estadual de Campinas). A
ancestralidade africana
também foi sua inspiração
em dois cursos de
mestrado:
Etnomusicologia, pela Ufba
(Universidade Federal da
Bahia) e Ensino em Rela-
ções Étnico-Raciais pela
Uesb (Universidade
Estadual do Sudoeste da
Bahia).

Curso de música
africana
movimenta Casa
do Carnaval 

Menor recuo e o
principal impacto
para baixo no
IPCA de junho
viram do grupo
de habitação

HIEROS VASCONCELOS
 REPÓRTER

Com o resultado do
mês, o IPCA da RM Salvador
acumula alta de 2,46% no
primeiro semestre de 2024.
Está um pouco abaixo do
índice nacional (2,48%) e é
o 7º entre os 16 locais.
Segue também inferior ao
registrado no mesmo
período de 2023 (3,00%) e é
a menor inflação para um
primeiro semestre, na RMS,
em quatro anos: desde
2020, primeiro ano da

No acumulado, o IPCA teve alta
pandemia (quando o
acumulado tinha sido
0,72%).

Já nos 12 meses
encerrados em junho, a
inflação na RM Salvador
acumula alta de 3,95%.
Acelerou em relação ao
verificado em maio, quando
esse acumulado estava em
3,73%, e já é maior do que o
índice do mesmo período de
2023, que havia sido de
2,70%. Ainda assim, está

Segundo o IBGE,
houve uma
desaceleração de
0,04% em
relação ao mês
de maio

abaixo do acumulado no
Brasil como um todo (4,23%)
e é o 4º menor índice entre
os 16 locais pesquisados.
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